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1 Introdução

Este documento especifica o Sistema de Métricas, fornecendo aos desenvolvedores as informações necessárias para o projeto e implementação, assim como para a realização dos testes e homologação do sistema.

1.1 Visão geral deste documento

Esta introdução fornece as informações necessárias para fazer um bom uso deste documento, explicitando seus objetivos e as convenções que foram adotadas no texto, além de conter uma lista de referências para outros documentos relacionados. As demais seções apresentam a especificação do Sistema de Métricas e estão organizadas como descrito abaixo.

· Seção 2 – Descrição geral do sistema: apresenta uma visão geral do sistema, caracterizando qual é o seu escopo e descrevendo seus usuários.

· Seção 3 – Requisitos funcionais (casos de uso): especifica todos os requisitos funcionais do sistema, descrevendo os fluxos de eventos, prioridades, atores, entradas e saídas de cada caso de uso a ser implementado.

· Seção 4 – Requisitos não funcionais: especifica todos os requisitos não funcionais do sistema, divididos em requisitos de usabilidade, confiabilidade, desempenho, segurança, distribuição, adequação a padrões e requisitos de hardware e software.

1.2 Convenções, termos e abreviações

A correta interpretação deste documento exige o conhecimento de algumas convenções e termos específicos, que são descritos a seguir, além de ser disponibilizado um glossário com alguns termos mais específicos.

1.2.1 Identificação dos Requisitos 

Por convenção, a referência a requisitos é feita através do nome da subseção onde eles estão descritos, seguido do identificador do requisito, de acordo com o esquema abaixo:

[nome da subseção.identificador do requisito]

Por exemplo, o requisito [Recuperação de dados.RF016] está descrito em uma subseção chamada “Recuperação de dados”, em um bloco identificado pelo número [RF016]. Já o requisito não funcional [Confiabilidade.NF008] está descrito na seção de requisitos não funcionais de Confiabilidade, em um bloco identificado por [NF008].

1.2.2 Prioridades dos Requisitos

Para estabelecer a prioridade dos requisitos foram adotadas as denominações “essencial”, “importante” e “desejável”. 

· Essencial é o requisito sem o qual o sistema não entra em funcionamento. Requisitos essenciais são requisitos imprescindíveis, que têm que ser implementados impreterivelmente.

· Importante é o requisito sem o qual o sistema entra em funcionamento, mas de forma não satisfatória. Requisitos importantes devem ser implementados, mas, se não forem, o sistema poderá ser implantado e usado mesmo assim.

· Desejável é o requisito que não compromete as funcionalidades básicas do sistema, isto é, o sistema pode funcionar de forma satisfatória sem ele. Requisitos desejáveis são requisitos que podem ser deixados para versões posteriores do sistema, caso não haja tempo hábil para implementá-los na versão que está sendo especificada.

1.3 Referências

Documentos relacionados ao Sistema de Métricas e/ou mencionados nas seções a seguir:

1. Plano de Negócios; Data 20/03/2000; Equipe de Desenvolvimento/CESAR; //Capiba/Sisint/metricas/analise/documentos/ PlanoDeNegocio.doc
2. Plano de Projeto; Data 21/03/2000; Equipe de Desenvolvimento/CESAR; //Capiba/Sisint/metricas/analise/documentos/PlanoDeProjeto.doc
3. Lista de Riscos; Data 21/03/2000; Equipe de Desenvolvimento/CESAR; //Capiba/Sisint/metricas/analise/documentos/ListadeRiscos.doc 

4. Glossário; Data /04/2000 ; Equipe de Desenvolvimento/CESAR; //Capiba/Sisint/metricas/analise/documentos/Glossario.doc
2 Descrição geral do sistema

O Sistema de Métricas será desenvolvido para o CESAR com o objetivo de implantar um Programa de Métricas voltado para a realidade da empresa. Um programa de métricas efetivo focaliza a produtividade dos desenvolvedores, o gerenciamento de projetos, a qualidade e performance do produto, processo de desenvolvimento e as estimativas de custo e tempo. Dessa forma o Sistema deverá impactar em todas as áreas citadas, com base em dados a serem fornecidos por ferramentas de gerenciamento de projetos – “MS Project”, de gerência de configuração – “Ferramenta ainda em fase de testes” e de acompanhamento de tempo de projetos - “TimeSheet”. Inicialmente o sistema deverá ser baseado em métricas retiradas das ferramentas citadas acima, sem que seja necessário nenhuma entrada de dados por parte dos usuários, a fim de facilitar a implantação da versão inicial do sistema. 

A partir de métricas principais como o tamanho médio do projeto; tempo previsto de uma atividade; tempo efetivo de uma atividade e quantidade de projetos realizados por ano, o sistema terá dados inicias suficientes para uma primeira versão. Serão gerados os relatórios e gráficos gerenciais que serão utilizados para planejamentos mais eficazes dos projetos de software, incluindo estimativas de custo e tempo, que são pontos críticos no desenvolvimento de software. Além disso, a metodologia de desenvolvimento implantada na empresa poderá ser reavaliada a medida que as métricas forem mostrando falhas no processo da mesma.

A princípio serão escolhidas métricas mais amplas, que serão refinadas a medida que o conhecimento das mesmas seja mais conciso, com a finalidade de atingirmos um conjunto de métricas ideal que reflita a realidade da empresa, o CESAR

Com a evolução do tempo, a empresa poderá medir o progresso ocorrido no processo e no desenvolvimento de seus projetos.
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2.1 Abrangência e sistemas relacionados

As funcionalidades principais do sistema são relatórios e gráficos de métricas de software. Estas serão obtidas em cima das métricas, provenientes dos dados de sistemas externos descritos no gráfico da Figura1. Devido a esta característica fica claro que o Sistema de Métricas não é auto-contido, irá interagir com outros sistema para a obtenção dos dados.

Relatórios e Gráficos a serem implementados na primeira versão do Sistema:

Atenção: Os relatórios da versão inicial do sistema serão extraídos em relação a situação atual em que o projeto se encontra, não será necessário que o projeto esteja terminado para as métricas serem extraídas.

OBS: as qualificações “quantitativos” e “comparativos”, que foram dadas ao relatórios e gráficos, serão explicadas na definição dos casos de uso.

Relatórios Comparativos: 

1. diferença percentual do previsto X realizado por tipo de atividade, com relação a duração e esforço;

2. percentual de tempo real gasto no projeto por tipo de atividade (quanto cada tipo de atividade representa dentro de um projeto);

3. diferença percentual do tempo previsto X realizado por fase, com relação a duração e esforço;

Relatórios quantitativos:

4. quantidade de projetos iniciados em um determinado ano;

5. quantidade de projetos em andamento em um determinado ano;

6. tamanho médio de um projeto até  a fase em que ele se encontra;

7. esforço médio de um projeto até a fase em que ele se encontra;

Gráficos comparativos:

8. do percentual de tempo real gasto no projeto por tipo de atividade (quanto cada tipo de atividade representa dentro de um projeto);

9. Gráfico referente ao relatório 3; 

10. Do percentual do tempo real gasto por fase com relação a um projeto.

Existem alguns que serão implementados numa segunda versão, que será desenvolvida em seguida. Estes não foram inseridos na primeira versão por exigir um conhecimento de uma técnica que permita a contagem de erros por linhas de código(uma métrica bastante utilizada), sem que seja necessária entrada de dados por parte do usuário, não existe ainda uma ferramenta em utilização no CESAR, que permita a obtenção de tal métrica. A seguir estão listados os relatórios desejados, mas que inicialmente não poderão ser implementados:

Relatórios:

1. número de erros por 1000 (mil) linhas de código;

2. quantidade de erros por 1000 (mil) linhas de código por linguagem.

Existem outros relatórios e gráficos que serão desenvolvidos em versões posteriores. Foi feita uma entrevista com o cliente, na qual foi definido que alguns relatórios e gráficos seriam mais úteis quando uma primeira análise das métricas iniciais fosse concluída. Esses relatórios e gráficos são:

Relatórios Comparativos:

1. Relatório da diferença percentual do previsto X realizado de todo o projeto, em relação a duração e esforço;

Gráficos comparativos:

2. Gráfico de evolução do tempo da diferença percentual do previsto X realizado por tipo de atividade, com relação a duração e esforço (comparando projetos);

3. Gráfico de evolução do tempo da diferença percentual do previsto X realizado de todo o projeto, em relação a duração e esforço (comparando projetos);

Relatórios  e gráficos quantitativos:

4. Relatório e gráfico do número de erros por atividade inserida, por hora de esforço;

5. Relatório e gráfico do número de erros por projeto, por hora de esforço;

6. Relatório e gráfico do número de erros por atividade descoberta, por hora de esforço;

7. Gráfico do número de erros por 1000 (mil) linhas de código;

8. Relatório e gráfico do tempo médio para correção de erros descobertos e inseridos na mesma atividade;

9. Relatório e gráfico do tempo médio para correção de erros descobertos e inseridos em outra atividade;

10. Relatório e gráfico do tempo médio para correção de erros no projeto;

11. Relatório e gráfico da porcentagem do número de erros descobertos em outra atividade em relação ao total da atividade;

12. Relatório do tamanho médio dos módulos por linguagem;

13. Relatório da quantidade de módulos por linguagem;

14. Relatório da quantidade de módulos por linguagem em um projeto;

15. Relatório do esforço médio por 1000 linhas de código por linguagem;

16. Relatório e gráfico do esforço médio por 1000 linhas de código por linguagem por projeto;

17. Relatório e gráfico do número de erros por 1000 linhas de código descobertos por testes;

18. Relatório e gráfico do número de erros por 1000 linhas de código descobertos por revisão;

19. Relatório e gráfico do número de erros por 1000 linhas de código descobertos por usuário;

20. Gráfico da quantidade de erros por 1000 linhas de código por linguagem;

21. Relatório e gráfico do número de erros por fase inserida por horas de esforço;

22. Relatório e gráfico do número de erros por fase descoberta por horas de esforço;

23. Relatório e gráfico do tempo médio por correção de erro descoberto e inserido na mesma fase;

24. Relatório e gráfico do tempo médio por correção de erro descoberto e inserido em outra fase;

25. Relatório e gráfico da porcentagem do número de erros descobertos na fase e inseridos em outras em relação ao total da fase;

O Sistema de Métricas é totalmente dependente de dados provenientes dos sistemas externos descritos no gráfico da Figura1. Os sistema e as métricas fornecidas por cada um são:

TimeSheet - Fornece as informações* de tempo dedicado a todas as atividades dos projetos do CESAR. As atividades são agrupadas por tipo de atividades, que por sua vez pertencem as fases do projeto. A métrica de tempo realizado será extraída destas informações. O TimeSheet é um sistema desenvolvido pelo CESAR, não haverá necessidade de nenhum esforço extra para sua integração com o sistema de métricas. Ambos utilizarão a base de dados do CESAR, que é única para todas as aplicações internas da empresa. O TimeSheet será responsável pelo fornecimento de dados para o sistema de métricas.

MSProject - Fornece as informações* de tempo previsto a todas as atividades dos projetos do CESAR. Os dados deverão ser organizados no mesmo formato do TimeSheet, para que os dados possam ser compatíveis e, dessa forma, a métrica de tempo previsto será extraída destas informações.

· Data inicial e final das atividades, recursos alocados e tempo gasto de cada recurso para cada atividade.

· Sistema de Configuração – dependendo do sistema a ser adotado pela empresa, é que as métricas a serem extraídas, do mesmo, poderão ser corretamente definidas.

2.2 Descrição dos usuários

O Sistema de Métricas por ser voltado para o fornecimento de informações de controle, possui um grupo de usuários interessados mais restritos, com os líderes e gerentes de projeto, time de garantia de qualidade e gerentes de cooperação, porém não será vetado o acesso aos desenvolvedores da empresa. 

2.2.1 Líderes e Gerentes de projetos

Os líderes e gerentes de projeto ao acessar o sistema  terão como principais objetivos realizar estimativas de tempo mais precisas, planos de projetos mais bem elaborados e avaliação do  processo de desenvolvimento. 

Atualmente esses usuários tentam alcançar os objetivos citados acima através de experiências passadas, mas documentadas de forma insuficiente, impedindo assim que os resultados sejam satisfatórios. Mesmo os casos de documentações satisfatórias, os dados muitas vezes não são explicitados de maneira que os usuários possam utiliza-los para alcançar os objetivos desejáveis.

2.2.2 Time de garantia de qualidade

O time de garantia de qualidade, através da utilização do sistema, terá o objetivo de avaliar o processo de desenvolvimento, através de um histórico de métricas que poderá ser obtido pelo sistema, conseguindo, dessa forma, quantificar melhorias reais para o processo como um todo.

Hoje este grupo trabalha com dificuldades para obtenção de dados, pois os dados são dificilmente obtidos e, em muitos casos, são apresentados dados mascarados ou desatualizados. Quando da obtenção de dados com qualidade real, existe o problema de não se ter um histórico para comparação e cálculo de melhorias.

2.2.3 Gerentes de Cooperação

Os gerentes de cooperação possuem interesses administrativos, na obtenção dos dados do Sistema de Métricas. Será visado por eles uma avaliação dos projetos, que servirá para acompanhamento dos mesmos; além de uma estimativa de custos capaz de precisar valores reais para os projetos.

Atualmente os gerentes de cooperação possuem sérios problemas com relação a estimativas de custos para os projetos. Os custos geralmente são estipulados em função dos planos de projetos iniciais, que não são precisos devido aos gerentes e lideres de projetos não possuírem informações suficientes para os auxiliarem.

Requisitos funcionais (casos de uso)

2.3 Segurança 

Nesta subseção serão colocados os requisitos funcionais que foram elicitados  na concepção do sistema com relação a segurança do acesso ao sistema.

 [RF 001] <Logar no sistema>

A funcionalidade de logar no sistema terá que ser realizada por todos os usuários que forem acessar o sistema. 

· O sistema verificará se o usuário tem  acesso ao sistema

· O sistema fornecerá um nível de acesso ao usuário, definindo que partes do sistema ele poderá acessar. De acordo com as permissões de cada usuário, ele terá um determinado nível de acesso.

Ator: Todos os usuários do sistema.

Prioridade: Essencial            

Entradas e pré condições: Login e Senha do usuário

Saídas e pós condições: Permissão de acesso, com o nível de acesso específico do usuário logado, ou a não permissão de acesso ao sistema para o usuário em questão.

Fluxo de eventos principal

1. O ator preenche o formulário de login do sistema, fornecendo seu login e senha.

2. O sistema verifica se o usuário tem acesso ao sistema

3. O usuário tendo acesso ao sistema, o sistema busca o nível de acesso dele ao mesmo, para que ele possa executar apenas a operações que lhe são permitidas

Fluxo de eventos alternativo

1. No passo 1, caso o usuário forneça senha ou login errados, o sistema mostrara uma mensagem de erro, pedindo que ele digite novamente retornando ao passo 1 do fluxo básico.

2. No passo 2, caso o usuário não tenha acesso ao sistema, o sistema mostrará uma mensagem de não permissão de entrada no sistema, informando assim ao usuário que ele não possui permissão para acessar o sistema.

2.4 Relatório quantitativos

Nesta subseção serão colocados todos os requisitos funcionais que foram elicitados  na concepção do sistema, e que possuem a característica de disponibilizarem dados gerais quantitativos do sistema, ou seja, pesquisas relacionadas a quantidades, tamanhos, medições quantitativas em geral, elaboradas dentro dos dados disponibilizados pelo sistema. 

 [RF002] <Extrair Relatórios quantitativos>

Estes relatórios disponibilizarão aos usuários do sistema pesquisas dos dados gerais, dados que serão buscados na base e reportados de forma precisa. Os seguintes relatórios foram classificados dessa forma:

· Relatório de quantidade de projetos iniciados em um ano;

· Relatório de quantidade de projetos em andamento no ano;

· Relatório do tamanho médio de um projeto, até a situação atual do projeto, podendo este estar finalizado ou não;

· Relatório do esforço médio de um projeto, até a situação atual do projeto, podendo este estar finalizado ou não;

Ator: Time de garantia de qualidade e Gerentes de Cooperação.

Prioridade: Essencial            

Entradas e pré condições: A pré condição para a realização desse caso de uso é a necessidade de dados armazenado na base, suficientes para a geração dos relatórios quantitativos disponíveis no sistema.

Saídas e pós condições: A realização não mudará em nada o estado do sistema. A saída desse caso de uso será a disponibilização, na tela com possibilidade de impressão, do relatório quantitativo a ser extraído, escolhido pelo ator.

Fluxo de eventos principal

1. O ator escolhe a opção Relatórios Quantitativos na tela que disponibiliza as opções dos tipos de relatórios e gráficos existentes, iniciando assim o caso de uso;

2. O sistema abrirá uma janela com todos os relatórios quantitativos existentes no sistema, a partir dos quais o ator deverá selecionar o relatório específico que deseja extrair;

3. O sistema verifica o nível de acesso do usuário ao relatório escolhido

4. Se o nível de acesso do usuário permitir a opção escolhida no passo 2 o sistema realizará um dos procedimentos abaixo(dependendo da opção escolhida);

a) Se o relatório especifico escolhido for extrair a quantidade de projetos iniciados em um determinado ano, o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os anos disponíveis para a extração do relatório. Apenas os anos para os quais o sistema possui métricas armazenadas poderão estar disponíveis para a escolha do usuário;

· O ator escolhe o ano para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema busca na base de dados todos os projetos com data de inicio no ano escolhido, no passo anterior. Em seguida, disponibiliza um relatório na tela, com opção de impressão, com todos os dados relevantes dos projetos encontrados.

b) Se o relatório especifico escolhido for extrair a quantidade de projetos em andamento em um determinado ano, o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os anos disponíveis para a extração do relatório. Apenas os anos para os quais o sistema possui métricas armazenadas poderão estar disponíveis para a escolha do usuário;

· O ator escolhe o ano para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema busca na base de dados todos os projetos que tiveram atividades reportadas, pelos desenvolvedores, no ano escolhido no passo anterior. Em seguida, disponibiliza um relatório na tela, com opção de impressão, com todos os dados relevantes dos projetos encontrados.

c) Se o relatório especifico escolhido for extrair o tamanho médio de um projeto, até a situação atual do mesmo, podendo este estar finalizado ou não, o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os todos os projetos disponíveis para a extração do relatório;

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema busca na base de dados a quantidade de linhas de código do projeto, escolhido no passo anterior. Em seguida, disponibiliza na tela o tamanho do projeto, expresso através do número de linhas de código, até a situação atual em que ele se encontra. Fornecendo assim a métrica do tamanho atual do projeto, ou se ele já estiver finalizado, o tamanho final do mesmo. No resultado do relatório virão outras informações relevantes do projeto escolhido, além do tamanho atual do mesmo. Podemos citar as seguintes informações adicionais: staff do projeto e fase em que ele se encontra.

d) Se o relatório específico escolhido for extrair o esforço médio de um projeto, até a situação atual do mesmo, podendo este estar finalizado ou não, o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os todos os projetos disponíveis para a extração do relatório;

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema busca na base de dados a quantidade de horas reportadas para as atividades do projeto, escolhido no passo anterior, e a quantidade de usuários que reportou tempo para as mesmas. Em seguida, disponibiliza na tela o esforço médio do projeto, expresso em “person hours - PH”, até a situação atual em que ele se encontra. No resultado do relatório virão outras informações relevantes do projeto escolhido, além do esforço médio. Podemos citar as seguintes informações adicionais: staff do projeto e fase em que ele se encontra.

Fluxo de eventos alternativo

1. No passo 3 do fluxo básico, caso o usuário não tenha permissão de acesso ao relatório escolhido, o sistema mostrará uma mensagem informando ao usuário que ele não possui acesso a operação escolhida, e retornará ao formulário de escolha anterior, para que ele reinicie o passo 2.

2.5 Relatórios e Gráficos comparativos

Nesta subseção serão colocados todos os requisitos funcionais que foram elicitados  na concepção do sistema, e que possuem a característica de disponibilizarem conjuntos de dados gerais que podem ser comparados para exprimir algum resultado comparativo, ou seja, pesquisas baseadas em comparações entre conjuntos de dados. Os resultados dessas pesquisas serão disponibilizadas aos usuários através de relatórios comparativos ou gráficos comparativos, todos em cima dos dados comparativos extraídos.

 [RF 003] <Extrair Relatórios Comparativos>

Os relatórios comparativos mostrarão resultados de comparação entre dois ou mais conjunto de dados, não apenas exprimirão dados quantitativos(ver caso de uso Relatórios Quantitativos). Os seguintes relatórios foram classificados dessa forma:

· do percentual de tempo real gasto no projeto por tipo de atividade (quanto cada tipo de atividade representa dentro de um projeto);

· Gráfico referente ao relatório 3

· Do percentual do tempo real gasto por fase com relação a um projeto.

Ator: Líderes e Gerentes de projetos, Gerentes de Cooperação e Time de Qualidade.

Prioridade: Essencial            

Entradas e pré condições: A pré condição para a realização desse caso de uso é a necessidade de dados armazenado na base, suficientes para a geração dos relatórios comparativos disponíveis no sistema.

Saídas e pós condições: A pós condição do sistema após a realização desse caso de uso é idêntica a pré condição, pois a realização não mudará em nada o estado do sistema. A saída desse caso de uso será a disponibilização, na tela, do relatório comparativo a ser extraído, escolhido pelo ator. Ambos os conjuntos de dados que serão utilizados como base da comparação serão mostrados no relatório.

Fluxo de eventos principal

1. O ator escolhe a opção Relatórios Comparativos na tela que disponibiliza as opções dos tipos de relatórios e gráficos existentes, iniciando assim o caso de uso.

2. O sistema abrirá uma janela com todos os relatórios comparativos existentes no sistema, a partir dos quais o ator deverá selecionar o relatório específico que deseja extrair.

3. O sistema verifica o nível de acesso do usuário ao relatório escolhido

4. Se o nível de acesso permitir a opção escolhida no passo 2 o sistema realizará um dos procedimentos abaixo:

a) Se o relatório especifico escolhido for mostrar diferença percentual do previsto X realizado por tipo de atividade, com relação a duração e esforço, o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os projetos disponíveis para a extração do relatório. 

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema deverá importar os dados do MSProject, referentes a tempo1 e esforço2 estimado para o projeto escolhido no passo anterior, pois é nessa ferramenta que os desenvolvedores fornecem as informações relativas a estimativas de esforço e tempo. Com a importação desses dados, o sistema terá sua base de dados completa para a extração do relatório, pois os dados relativos ao esforço e tempo realizado são fornecidos pelo TimeSheet, que armazena os dados diretamente na base do Sistema de Métricas.

OBS: Numa próxima extração de relatório similar, o sistema não precisará buscar os dados no project novamente, pois os mesmos já terão sido carregados, apenas quando for um relatório que necessite de novos dados é que o sistema fará nova comunicação com o MSProject.

· Em seguida  sistema disponibilizará na tela, com opção de impressão, os dados de tempo e esforço estimados e realizados, agrupados por Tipo de Atividade, para o projeto escolhido. Exprimindo também a diferença percentual entres ambos, em relação a cada Tipo de Atividade.

b) Se o relatório especifico escolhido for mostrar o percentual de tempo real gasto no projeto por tipo de atividade (quanto cada tipo de atividade representa dentro de um projeto), o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os projetos disponíveis para a extração do relatório. 

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema busca na base de dados todo o tempo gasto, até o momento, para os tipos de atividade do projeto em questão. Em seguida agrupa todo o tempo gasto por cada tipo de atividade.

· O sistema disponibiliza na tela quanto tempo foi gasto em cada tipo de atividade no projeto, o total de tempo, já gasto, do projeto inteiro e  por último o percentual de quanto cada tipo de atividade representa dentro do projeto(até a situação atual).

c) Se o relatório especifico escolhido for mostrar a diferença percentual do tempo previsto X realizado por fase, com relação a duração e esforço, podendo o projeto estar finalizado ou não, o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os projetos disponíveis para a extração do relatório. 

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema deverá importar os dados do MSProject, referentes a tempo1 e esforço2 estimado para o projeto escolhido no passo anterior, pois é nessa ferramenta que os desenvolvedores fornecem as informações relativas a estimativas de esforço e tempo. Com a importação desses dados, o sistema terá sua base de dados completa para a extração do relatório, pois os dados relativos ao esforço e tempo realizado são fornecidos pelo TimeSheet, que armazena os dados diretamente na base do Sistema de Métricas.

OBS: Numa próxima extração de relatório similar, o sistema não precisará buscar os dados no project novamente, pois os mesmos já terão sido carregados, apenas quando for um relatório que necessite de novos dados é que o sistema fará nova comunicação com o MSProject.

· Em seguida  sistema disponibilizará na tela, com opção de impressão, os dados de tempo e esforço estimados e realizados, agrupados por Fase, para o projeto escolhido. Exprimindo também a diferença percentual entres ambos, em relação a cada Fase.

1  esforço – esforço gasto em determinada fase ou tipo de atividade é expresso em person hours – PH. Quantas pessoas trabalham por hora no projeto, em uma determinada fase, tipo de atividade, entre outras opções de agrupamento.

2  tempo  - tempo gasto, expresso em horas, em determinado projeto, podendo ser agrupado por várias opções também, como fases, tipos de atividade, atividades…

Fluxo de eventos alternativo 

1. No passo 3 do fluxo básico, caso o usuário não tenha permissão de acesso ao relatório escolhido, o sistema mostrará uma mensagem informando ao usuário que ele não possui acesso a operação escolhida, e retornará ao formulário de escolha anterior, para que ele reinicie o passo 2.

 [RF 004] <Extrair Gráficos Comparativos>

Os gráficos comparativos disponibilizarão aos usuários do sistema dados comparativos em forma gráfica. É a expressão gráfica de dados gerados por relatórios comparativos. Os seguintes gráficos foram classificados dessa forma:

· Gráfico do percentual de tempo real gasto no projeto por tipo de atividade (quanto cada tipo de atividade representa dentro de um projeto); 

· Gráfico do percentual do tempo real gasto por fase com relação a um projeto(quanto cada fase representa dentro de um projeto);

· Gráfico da diferença percentual do tempo previsto X realizado por fase, com relação a duração e esforço.

Ator: Líderes e Gerentes de projetos, Gerentes de Cooperação e Time de Qualidade.

Prioridade: Essencial            

Entradas e pré condições: A pré condição para a realização desse caso de uso é a necessidade de dados armazenado na base, suficientes para a geração dos gráficos comparativos disponíveis no sistema.

Saídas e pós condições: A pós condição do sistema após a realização desse caso de uso é idêntica a pré condição, pois a realização não mudará em nada o estado do sistema. A saída desse caso de uso será a disponibilização, na tela, do gráfico comparativo a ser extraído, escolhido pelo ator. Ambos os conjuntos de dados que serão utilizados como base da comparação serão explicitados no gráfico.

Fluxo de eventos principal

1. O ator escolhe a opção Gráficos Comparativos na tela que disponibiliza as opções dos tipos de relatórios e gráficos existentes, iniciando assim o caso de uso.

2. O sistema abrirá uma janela com todos os gráficos comparativos existentes no sistema, a partir dos quais o ator deverá selecionar o relatório específico que deseja extrair.

3. O sistema verifica o nível de acesso do usuário ao gráfico escolhido

4. O sistema verifica se o usuário tem acesso para a extração do relatório escolhido.  Tendo permissão 

5. De acordo com opção escolhida no passo 2 o sistema realizará um dos procedimentos abaixo:

a) Se o gráfico escolhido for o do percentual de tempo real gasto no projeto por tipo de atividade (quanto cada tipo de atividade representa dentro de um projeto), o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os projetos disponíveis para a extração do gráfico; 

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o gráfico;

· O sistema busca na base de dados todo o tempo gasto, até o momento, para os tipos de atividade do projeto em questão. Em seguida agrupa todo o tempo gasto por cada tipo de atividade;

· O sistema gerará um gráfico indicando quanto cada tipo de atividade representa dentro do projeto até a situação atual em que ele se encontra. O gráfico indicará o andamento do projeto inteiro, porém com os indicadores de quanto cada atividade está representando dentro do mesmo em relação ao tempo real gasto.

b) Se o gráfico escolhido for o do percentual de tempo real gasto no projeto por fase (quanto cada fase representa dentro de um projeto), o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os projetos disponíveis para a extração do gráfico; 

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o gráfico;

· O sistema busca na base de dados todo o tempo gasto, até o momento, para as fases do projeto em questão. Em seguida agrupa todo o tempo gasto em cada fase;

· O sistema gerará um gráfico indicando quanto cada fase representa dentro do projeto até a situação atual em que ele se encontra. O gráfico indicará o andamento do projeto inteiro, porém com os indicadores de quanto cada fase está representando dentro do mesmo em relação ao tempo real gasto.

c) Se o gráfico escolhido for o da diferença percentual do tempo previsto X realizado por fase, com relação a duração e esforço, o sistema irá executar os seguintes passos:

· O sistema mostra uma janela com os projetos disponíveis para a extração do relatório. 

· O ator escolhe o projeto para o qual deseja obter o relatório;

· O sistema deverá importar os dados do MSProject, referentes a tempo1 e esforço2 estimado para o projeto escolhido no passo anterior, pois é nessa ferramenta que os desenvolvedores fornecem as informações relativas a estimativas de esforço e tempo. Com a importação desses dados, o sistema terá sua base de dados completa para a extração do relatório, pois os dados relativos ao esforço e tempo realizado são fornecidos pelo TimeSheet, que armazena os dados diretamente na base do Sistema de Métricas.

OBS: Numa próxima extração de relatório similar, o sistema não precisará buscar os dados no project novamente, pois os mesmos já terão sido carregados, apenas quando for um relatório que necessite de novos dados é que o sistema fará nova comunicação com o MSProject.

· Em seguida o sistema busca na base os dados de tempo e esforço estimados e realizados, agrupados por Fase, para o projeto escolhido. Calculando também a diferença percentual entres ambos, em relação a cada Fase.

· Finalizando, o sistema gerará um gráfico comparativo com os dados buscados no passo anterior. O gráfico deverá possuir dois indicadores expressando o tempo e o esforço estimados para o projeto, e outros dois indicadores expressando o tempo e o esforço realizados no projeto. A partir da disponibilização dos quatro indicadores juntos em um mesmo gráfico, a diferença percentual entre o estimado e o realizado será expressa em relação a cada fase do projeto.

1  esforço – esforço gasto em determinada fase ou tipo de atividade é expresso em person hours – PH. Quantas pessoas trabalham por hora no projeto, em uma determinada fase, tipo de atividade, entre outras opções de agrupamento.

2  tempo  - tempo gasto, expresso em horas, em determinado projeto, podendo ser agrupado por várias opções também, como fases, tipos de atividade, atividades…

Fluxo de eventos alternativo

2. No passo 3 do fluxo básico, caso o usuário não tenha permissão de acesso ao relatório escolhido, o sistema mostrará uma mensagem informando ao usuário que ele não possui acesso a operação escolhida, e retornará ao formulário de escolha anterior, para que ele reinicie o passo 2.

3 Requisitos não funcionais

3.1 Usabilidade

Esta seção descreve os requisitos não funcionais associados à facilidade de uso da interface com o usuário, documentação de suporte ao uso e documentação do sistema.

 [NF001] <Interface simplificada>

O sistema será apresentado com uma interface simples, para facilitar ao máximo o uso do mesmo. A navegação deverá ser intuitiva e, sempre que possível, fornecer ao usuário as opções possíveis, evitando desta forma escolhas que possam  apresentar conflitos.

Prioridade: Importante

[NF002] <Agrupamento lógico de relatórios>

Como já foi apresentado, os relatórios e gráficos foram divididos  em grupos lógicos de forma a facilitar a navegabilidade do sistema como o entendimento geral do mesmo.

Prioridade: Importante

Caso(s) de uso associado(s): Todos os Casos de Uso descritos na sessão de requisitos funcionais.

[NF003] <Documentação de Suporte para Usuário>

Por ser um extrator de relatórios, o Sistema de Métricas não requer um manual de usuário. Porém é interessante a elaboração de um documento que explique os relatórios e seus objetivos, auxiliando os usuários sempre que necessário obter tais dados. Inicialmente o Sistema de Métricas será apresentado com poucos relatórios, o que talvez não justifique tal documentação. Contudo, em versões futuras o número de relatórios e gráficos tenderá a crescer, tornando a documentação necessária.

Prioridade: Desejável

[NF004] <Manutenção da Documentação Atualizada>

Como em todo desenvolvimento de software de qualidade, é imprescindível que a documentação seja periodicamente atualizada, no surgimento de mudanças. O que facilita o desenvolvimento e manutenção do software, garantindo o entendimento do mesmo por qualquer desenvolvedor que venha a fazer parte da equipe.

Prioridade: Importante

3.2 Confiabilidade

Esta seção descreve os requisitos não funcionais associados à corretude do sistema. 

[NF005] <Corretude>

Os dados reportados através dos relatórios e gráficos gerados pelo Sistema de Métricas, deverão ter total veracidade em suas informações.

Prioridade: Essencial

Caso(s) de uso associado(s): Todos os Casos de Uso descritos na sessão de requisitos funcionais.

3.3 Desempenho

Esta seção descreve os requisitos não funcionais associados à eficiência, uso de recursos e tempo de resposta do sistema.
[NF006] <Comunicação com Sistemas Externos>

Devido a comunicação direta que o Sistema de Métricas irá ter com outros softwares, como o MSProject e o TimeSheet, será importante que durante o desenvolvimento exista uma preocupação para conseguir a melhor interface com esses sistemas, pois problemas nesta característica poderá comprometer a performance do sistema.

Prioridade: Importante

Caso(s) de uso associado(s): Todos os Casos de Uso descritos na sessão de requisitos funcionais. Pois todos os relatórios possui seus dados buscados de outros sistemas.

[NF007] <Acesso a Base de Dados>

Deverá ser estudado a melhor implementação de acesso a base de dados, de forma que isto não se torne um gargalo no Sistema de Métricas. Como o sistema é basicamente um extrator de relatórios através de dados buscados em outros sistemas, o acesso a base de dados será muito intenso, sendo importante dispensar grande atenção a comunicação com o banco de dados.

Prioridade: Importante

Caso(s) de uso associado(s): Todos os Casos de Uso descritos na sessão de requisitos funcionais. Todos os relatórios e gráficos irão acessar a base de dados.

3.4 Segurança

Esta seção descreve os requisitos não funcionais associados à integridade, privacidade e autenticidade dos dados do sistema. 

[NF008] <Acesso ao Sistema>

O acesso ao sistema será controlado por meio de login/senha e níveis de acesso de acordo com as permissões que os diferentes usuários possuem dentro do sistema.

Prioridade: Essencial

Caso(s) de uso associado(s): Todos os Casos de Uso descritos na sessão de requisitos funcionais. Pois todos os relatórios só serão acessados de acordo com as permissões dos usuários.

3.5 Padrões

Esta seção descreve os requisitos não funcionais associados a padrões ou normas que devem ser seguidos pelo sistema ou pelo seu processo de desenvolvimento. 

 [NF009] <Padrões e Normas>

O CESAR com o objetivo da implantação de qualidade, está desenvolvendo uma série de padrões e normas a serem seguidos no processo de desenvolvimento de software. Uma metodologia única de desenvolvimento de software está sendo implantada na empresa, e esta deverá ser seguida no decorrer do desenvolvimento do Sistema de Métricas. Além da metodologia existem as ferramentas padrões que deverão ser usadas, padrões de codificação a serem seguidos, entre outras características de qualidade ainda em análise.

Prioridade: Importante

3.6 Hardware e software

Os requisitos de software necessários para o desenvolvimento do projeto serão:

[NF010] <Ambiente de desenvolvimento Java>

Como o sistema será desenvolvido em Java, que é a linguagem de programação padrão adotada pelo CESAR, serão necessárias três licenças do Ambiente de. desenvolvimento JAVA: Jbuilder ou Jdeveloper. 

Prioridade: Essencial

[ NF011] < Ferramenta de Modelagem>

A ferramenta adotada pelo CESAR para a modelagem (lógica e física) de dados é o Logic Works Erwin, serão necessárias também  três licenças dessa ferramenta para os desenvolvedores do sistema.

Prioridade: Importante

[NF012] < Gerenciador de bando de Dados >

O gerenciador de Banco de dados utilizado no CESAR é o ORACLE.

Prioridade: Essencial

[NF013] < TimeSheet >

TimeSheet: ferramenta de acompanhamento de tempo de projetos, que será necessária por dois motivos:

· acompanhamento do tempo destinado ao projeto;

· integração com o Sistema de Métricas para o fornecimento de dados para o mesmo.

Prioridade: Essencial 

[NF014] < MSProject >

MSProject: ferramenta de planejamento e gerenciamento de projetos, da mesma forma que o TimeSheet será necessária por dois motivos:

· elaboração de cronogramas, alocação de recursos e gerenciamento do projeto;

· integração com o Sistema de Métricas para o fornecimento de dados para o mesmo.

Prioridade: Essencial

[NF015] < Ferramenta de Gerência de Configuração >

A ferramenta de gerência de configuração a ser adotada como padrão pelo CESAR ainda não está definida, está em fase de testes. 

· integração com o Sistema de Métricas para o fornecimento de dados para o mesmo.

Prioridade: Importante

[NF016] < Servidor WEB>

Servidor WEB: Java WEB Server ou Oracle Application Server para o gerenciamento de Servlets.

Prioridade: Essencial 
Os requisitos de hardware necessários para o desenvolvimento do projeto serão:

[NF017] < Computadores >

Para o desenvolvimento do sistema serão necessárias três máquinas, com a seguinte configuração para os desenvolvedores:

Máquinas K6 3, 450 MHz c/ 180Mb

E uma máquina Sun, rodando Solaris, funcionando como servidor.

Prioridade: Essencial 
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